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  CARO LEITOR,

  Queremos saber sua opinião sobre nossos livros.

  Após a leitura, curta-nos no facebook/editoragentebr, siga-nos no Twitter @EditoraGente e visite-nos no site www.editoragente.com.br.

  Cadastre-se e contribua com sugestões, críticas ou elogios.

  Boa leitura!
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  PREFÁCIO


  É preciso fazer o esforço render resultados


  Todo esforço dedicado a uma ONG tem de dar retorno em termos de resultados para as pessoas que são cuidadas por ela.


  Contudo, é muito comum depois de um tempo de dedicação a essa missão, os líderes de uma ONG ficarem frustrados por não ver seus objetivos se realizarem.


  Meu coração fica apertado e fico muito triste quando vejo que tantas pessoas se dedicam com toda energia para realizar sua missão de vida, por meio do trabalho em uma ONG, mas seu esforço não ajuda as pessoas na mesma intensidade da sua dedicação.


  Muitas vezes, as pessoas culpam a captação insuficiente de recursos, como se fosse a vilã de inúmeros projetos sociais frustrados, dentro do Terceiro Setor. O que é preciso entender, porém, é que, mais até do que “não captar recursos suficientes”, a ineficiência da administração de uma ONG é o principal inimigo responsável pelas ações desta não darem o resultado buscado.


  Não quero aqui falar em “culpa” de uma pessoa ou outra, mas chamar sua atenção para o fato de que a falta de recursos e conhecimentos em gestão impede que sejam criadas e mantidas ONGs economicamente sustentáveis e capazes de atingir seus resultados sociais.


  Esse problema, no entanto, pode ser resolvido pela transmissão de conceitos de planejamento e metodologia de gestão, visando a maior eficiência na utilização dos recursos e na formação dos profissionais envolvidos.


  Infelizmente, a realidade é que os livros existentes no mercado, que poderiam ajudar nesse sentido, são muito técnicos e focados em áreas específicas do Terceiro Setor, enquanto o que se mostra realmente necessário é passar uma visão sistêmica dos processos do Terceiro Setor, com uma metodologia prática e geradora de resultados mensuráveis para e pelas ONGs.


  Neste livro, José Alberto Tozzi mostra um caminho eficaz para ajudar os líderes dos empreendimentos sociais no Terceiro Setor a conseguir o retorno merecido de toda sua dedicação, gerando mais benefícios para o público de que tomam conta.


  S.O.S. da ONG é o melhor guia de gestão para organizações do Terceiro Setor já escrito e publicado em nosso país. Portanto, ele se torna um importante manual para quem quer ter resultados nessa área.


  Aqui você vai conhecer as questões essenciais sobre o funcionamento das ONGs, como: planejamento financeiro, importância de tornar sua entidade autossustentável, o que é fluxo de caixa, como formar colaboradores com excelência. Tudo isso com linguagem acessível e conteúdo bem estruturado.


  Esse é um ponto de partida indispensável para todas as pessoas que trabalham nas ONGs, e no Terceiro Setor em geral, que querem efetivamente ver seus esforços se transformarem em resultados, em benefício da comunidade.


  A missão deste livro é proporcionar a sustentabilidade das ONGs por meio da transmissão de conhecimentos e de metodologia de gestão, garantindo seu resultado social.


  Por isso mesmo, e muito mais, José Alberto Tozzi é meu ídolo e meu mentor. Além de ser um estudioso do tema, inclusive com mestrado em Administração com foco no Terceiro Setor, ele tem uma experiência de mais de quinze anos na área, ajudando essas entidades a realizar seus objetivos. Além do que, Tozzi é um ser humano muito especial, que tem muito a passar para todos os que tiverem contato com seu trabalho.


  Tozzi traz para a luz a grande verdade de que a solução para os problemas do Terceiro Setor virá com a aplicação de uma metodologia que permita o diagnóstico, a visão integrada de processos, a implantação da solução e o acompanhamento dos resultados, integrando toda a entidade. Segundo seu modo de pensar, o autor frisa que “As operações de uma ONG devem ser vislumbradas seguindo uma metodologia de processos em que todas as áreas são integradas”.


  Penso que somente por intermédio dessa visão será possível a cada entidade do Terceiro Setor, cada ONG, deixar sua marca como instituição voltada para a melhoria social e do mundo, e alcançar de vez a realização do seu propósito, da sua missão.


  E o legado será, sem dúvida, um futuro melhor para todos.


  Roberto Shinyashiki

  Médico, escritor e palestrante


  NOTAS DO AUTOR


  Terminologia


  O Terceiro Setor tem várias terminologias para identificar uma entidade. Segundo o Código Civil Brasileiro, temos as seguintes terminologias legais para nos referir a uma entidade sem fins lucrativos: associações e fundações.


  Títulos, qualificações e registros


  Uma entidade sem fins lucrativos, associação ou fundação, que tenha como missão o interesse social, pode obter os principais diferenciais a seguir:


  
    	UPF, UPE e UPM — Utilidade Pública Federal, Utilidade Pública Estadual e Utilidade Pública Municipal;


    	OSCIP — Organização da Sociedade Civil de Interesse Público;


    	OS — Organização Social;


    	Cebas — Certificado de Entidade Beneficente de Assistência Social.

  


  Além dos nomes citados, uma entidade do Terceiro Setor pode ter as seguintes denominações, que, apesar de não terem previsão legal, são comumente usadas:


  
    	ONG — Organização Não Governamental;


    	OSC — Organização da Sociedade Civil;


    	instituto — nome fantasia de uma associação ou fundação;


    	entidade — termo genérico;


    	organização — termo genérico


    	OSFL — Organizações Sem Fins Lucrativos;


    	filantrópica — entidades portadoras do Cebas que prestam serviços sociais, comumente nas áreas de saúde, educação e assistência social.

  


  Neste livro, foi escolhida a terminologia ONG, pois é mais utilizada. Também serão usados os termos genéricos entidade e organização.


  Aplicação dos conceitos do livro


  Tenho consciência da heterogeneidade das entidades do Terceiro Setor. Por isso, todo o conteúdo deste livro foi elaborado para que você possa aplicar os conceitos a qualquer tipo de ONG, expandindo e detalhando-os para aquelas de maior porte e simplificando-os para as entidades pequenas e de estruturas mais simples.


  APRESENTAÇÃO


  Para iniciar este caminho de descobertas sobre o Terceiro Setor e descobrir como essa divisão da sociedade pode se revelar oportuna para seu crescimento e desenvolvimento, quero compartilhar com você parte da minha história. Afinal, é praticamente impossível separar a minha vida do Terceiro Setor.


  Venho de uma família humilde, do interior de São Paulo, que sempre batalhou muito para conseguir colocar comida na mesa e manter a casa em pé. No passado, em um momento de muita dificuldade, uma entidade nos ajudou — e assim se deu meu primeiro contato com esse universo, que eu sequer imaginava que um dia seria determinante na minha vida. A ajuda que recebi daquela entidade foi transformadora, mudou os rumos de meu caminho. O ato de ter compaixão e o de olhar a necessidade do próximo são inspiradores e criaram marcas que carregarei para onde quer que eu vá.


  Com o passar dos anos e as dificuldades, algo aflorava dentro de mim. Na juventude, tinha um único sonho: morar em uma grande cidade para estudar, trabalhar e subir na vida. Hoje, ao olhar tudo o que construí, alegro-me ao ver que meus objetivos foram conquistados, felizmente, com muita vontade, muito esforço e muita garra. Você bem sabe, o mundo muitas vezes nos mostra suas piores faces e cabe a cada um a decisão de se superar, seja qual for o desafio.


  Pois bem, foi ainda no interior que tive acesso à minha formação básica: estudei ginásio e colegial — que hoje são conhecidos, respectivamente, como ensino fundamental e médio. Com a ideia fixa de ir para a cidade grande, ao completar 17 anos me mudei para uma cidade maior e, aos 19, para a capital paulista: queria cursar Medicina. Foram dois anos tentando, mas a grande concorrência, a falta de tempo para estudar e a necessidade de trabalhar para me sustentar me fizeram desistir.


  Passado esse insucesso, São Paulo abriu uma nova porta para mim e fui estudar na Fundação Getulio Vargas (FGV). Imagine um jovem que vinha do interior sem conhecer muita coisa… Para mim, a cidade era como um grande labirinto. No entanto, isso não me assustou. Eu sabia do valor da minha empreitada. Um garoto que, sem ter onde morar, estudar ou trabalhar, esforçou-se para fora de sua zona de conforto, buscando o que mais desejava. Ainda que às vezes eu me pergunte de onde veio essa coragem, a resposta é clara: essa é a força de um sonho.


  Não demorou muito para a grande dose de coragem receber a companhia de muito planejamento: calculei o fundo necessário para sobreviver até arrumar um emprego. Algum tempo depois de chegar à capital, uma grande empresa com sede na avenida Paulista me contratou. Logo mais passei no vestibular da Fundação Getulio Vargas (FGV). Era preciso, então, conciliar emprego e faculdade. Toda a minha jornada de trabalho se baseava em constante dedicação para demonstrar minha competência, enquanto eu buscava uma pensão perto da faculdade. Lá, morei com amigos — alguns deles me acompanham até hoje.


  Com a vida profissional enveredada no Segundo Setor, comecei minha carreira trabalhando em áreas como auditoria e consultoria. Alcancei o cargo de executivo em alguns desses negócios, e fui, até, para o interior de São Paulo.


  Depois de cursar Administração, Contabilidade e me pós-graduar em Sistemas, fui em busca de um MBA na Universidade de São Paulo (USP), num lugar conhecido hoje como Fundação Instituto de Administração (FIA). Residia no interior e voltava à capital nos fins de semana para estudar, mal podia imaginar que essa experiência seria o primeiro sinal da minha grande contribuição para o Terceiro Setor.


  No curso de MBA havia uma disciplina voltada para cidadania. Lá, assisti à apresentação de uma associação de alunos e ex-alunos do curso. O projeto, que se baseava na transferência de conhecimento de gestão dos envolvidos para ONGs, era gratuito e voluntário. Encantei-me.


  Então, o tempo e o destino se encarregaram de me colocar nas mãos do Roberto Shinyashiki; os três, juntos, levaram-me à Associação dos MBAs da FIA como diretor administrativo e financeiro. Não demorou para que eu começasse a lecionar Gestão Financeira em um projeto de treinamento conhecido como Gestão para Entidades da Sociedade Civil (Gesc). Daí, foi um pulo para estruturar uma carreira no Terceiro Setor.


  Aquele era o começo de uma série de auditorias e consultorias para entidades — que, hoje, já contam quinze anos de experiência na área. Tudo o que aprendi e vivi naqueles primeiros anos foi fundamental para que minha carreira chegasse ao status de hoje. Assim, como meio de retribuição, carrego nos dias atuais, com imenso carinho e dedicação, a responsabilidade de ministrar aulas voluntárias no Gesc. Acredito que transmitir conhecimento é minha missão de vida e algo que me dá muito prazer e gratidão.


  Ainda com todas essas conquistas, queria aprender mais. Percebi, então, que era hora de buscar um mestrado em Administração. A escolhida foi a Pontifícia Universidade Católica (PUC) de São Paulo, uma vez que o curso tinha cunho social e era voltado à visão de políticas públicas, algo que eu nunca tinha estudado. Foi uma experiência ótima e expandiu meus horizontes.


  Foi então que recebi o convite para dar aulas em cursos de especialização da PUC na Coordenadoria-Geral de Especialização, Aperfeiçoamento e Extensão (Cogeae). Essa foi uma experiência muito válida e gratificante, que muito me ensinou, especialmente por ter sido a primeira oportunidade de ministrar cursos regulares, com banca e orientação para Trabalhos de Conclusão de Curso.


  Hoje, conselheiro do Instituto Gesc — entidade focada na pesquisa de soluções para o Terceiro Setor — e presidente da Tozzi Associados, só tenho a agradecer por tudo o que o Terceiro Setor e a importância dessa consciência social me inspiraram a realizar.


  Esse é o caminho que trilhei. Esses são os passos que me possibilitaram viver a convergência de conhecimentos práticos com a teoria e, como resultado, começar a me considerar uma pessoa preparada para compartilhar com você tudo o que aprendi.


  Todas as minhas escolhas me levam, muitas vezes, a trabalhos voluntários e não remunerados — mas não qualquer tipo de voluntariado, e sim aquele que se dedica ao conhecimento. E esse conhecimento, no fim das contas, não somaria nada se eu não contribuísse para a sociedade da qual faço parte. Entender isso foi um dos aspectos que me guiaram para cada um desses lugares e objetivos.


  É chegada a hora de concretizar mais um sonho. Já faz muito tempo que tenho o desejo de transferir toda essa experiência em livros, mas o medo costumava tomar conta de mim. Foi graças ao incentivo de Roberto Shinyashiki (mais uma vez!), de Rosely Boschini, Gilberto Cabeggi e de todos da Editora Gente que, enfim, comecei este projeto.


  O resultado disso tudo é este livro (espero que apenas o primeiro de muitos), que agora descansa em suas mãos. Você encontrará aqui todo o meu aprendizado. Minha predileção por uma visão sistêmica, com processo, controles e informações gerenciais (itens fundamentais para um bom gestor), faz destas páginas uma mistura com o essencial da teoria e um grande foco no modo prático — uma vez que de nada adianta ter em mãos todo o “modo de fazer” sem saber aplicá-lo na vida real. Procurei desenvolver um trabalho para dotar as ONGs e todos os que desejam enveredar pelas possibilidades do Terceiro Setor de uma visão sistêmica com processos estruturados e planejamento para que seus sonhos alcancem uma situação econômica sustentável.


  Boa leitura e sucesso!


  INTRODUÇÃO


  Transformar realidades


  Tenho um compromisso muito forte com o Terceiro Setor. Além da experiência pessoal, vejo que essa é uma opção importantíssima para os cuidados com a sociedade. Ainda mais a partir do momento em que me dei conta de que havia me tornado parte integrante dessa área como agente transformador e percebi como falta conhecimento de gestão à maioria das ONGs.


  Nada é mais tocante do que ver o trabalho social e seu impacto na vida das pessoas que demandam essa contrapartida daqueles que possuem os recursos básicos. Contudo, é realmente triste perceber que a principal razão para que muitas entidades fechem as portas relaciona-se a problemas de cunho administrativo.


  Para entender um pouco mais da essência do Terceiro Setor, ofereço uma pequena explicação. O Terceiro Setor é baseado num conjunto de ações promovidas pela sociedade civil a fim de colaborar na execução das políticas públicas. No Brasil, de acordo com a legislação, essas ações são classificadas como provenientes de entidades sem fins lucrativos, preocupadas com valores sociais e que se colocam como um novo segmento, além do Estado e do mercado.


  E não pense que esse tipo de iniciativa é recente. No decorrer da história da humanidade, sempre tivemos relatos de busca por modelos de organização que melhorassem a distribuição dos recursos disponíveis para o bem coletivo.


  Podemos pensar que essa responsabilidade de organizar a sociedade, distribuir seus recursos e priorizar os setores que necessitam de investimentos seja apenas do Estado. O problema é que mesmo no passado o Estado nem conseguia os melhores resultados. Como ocorre atualmente, as prioridades são distorcidas e o trabalho social é colocado à margem das principais demandas.


  A partir de cenários como esse, grupos de pessoas que até então desempenhavam ações sociais apenas como caridade sentiram a necessidade de buscar outro papel. Vem daí a criação do Terceiro Setor, responsável por centralizar seus esforços e seus recursos para determinado alvo, uma vez que, como acontece em qualquer negócio, para obter resultados satisfatórios é preciso ter foco.


  O grande avanço do Terceiro Setor aconteceu mesmo no século XX. Os Estados Unidos foram os precursores ao transformar esse novo setor num braço da sociedade que, ainda que pudesse ter recursos do Estado, não dependesse só dele para idealizar e realizar suas ações.


  A partir dessa iniciativa, o Terceiro Setor passou a ser discutido no mundo todo, o que impulsionou sua regulamentação, dada sua importância para o fortalecimento da sociedade e a necessidade de que fosse reconhecido para começar suas obras.


  Na América Latina, as primeiras iniciativas quanto às Organizações Não Governamentais apareceram entre as décadas de 1940 e 1960. As diferentes formas de exclusão social, unidas à incapacidade dos governos (na maioria populistas) de realizar ações significativas, fizeram com que a população — de certa maneira revoltada com a política local e convivendo com a crise no setor público, a corrupção, a má gestão, a revolução das necessidades socioeconômicas e os graves problemas sociais de miséria, violência, desemprego e preconceito — se organizasse em grupos para defender seus direitos em busca de justiça e liberdade.


  No Brasil, só houve desenvolvimento significativo do Terceiro Setor depois da Constituição Federal de 1988, que marcou o chamado para uma sociedade civil mais ativa, parceira na execução e na formulação de políticas públicas, ou seja, auxiliadora do Estado para a implantação dos direitos sociais fundamentais.


  Apesar dessa separação, é importante reconhecer a proximidade da Igreja e do Estado na construção do conceito de Terceiro Setor. Sabemos que a Igreja, independentemente das questões de crença, foi, e ainda é, muito importante para as iniciativas sociais.


  Contudo, o Terceiro Setor, assim como as outras esferas da nossa sociedade, transforma-se e aprimora-se ano após ano. Se olharmos para tudo o que vem acontecendo desde os anos 1990, notamos uma evolução do Terceiro Setor que exigiu políticas de transparência, sustentabilidade e outros fatores que se colocam a fim de profissionalizar a gestão das ONGs. Acredito ser fundamental que as entidades trabalhem com visão moderna de administração, considerando planejamento, controle, processos e visão sistêmica.


  O Terceiro Setor, hoje, tem autonomia e controle específico de cada movimento, ação, gasto e investimento. A gestão tornou-se — e tem se tornado cada vez mais — sofisticada, às vezes, mais do que em uma empresa com fins lucrativos.


  Em 2002 o Departamento de Estatística da Organização das Nações Unidas (ONU) publicou o Manual de Instituições Não Lucrativas do Sistema de Contas Nacionais, um marco fundamental para o Terceiro Setor Mundial.


  Por que estou falando tudo isso? Nos mais de quinze anos de experiência no Terceiro Setor, participei em várias organizações e ministrei cursos e palestras nas áreas de Finanças, Contabilidade, Prestação de Contas e Auditoria. Estar presente em tantos lugares diferentes possibilitou-me acompanhar todo esse desenvolvimento dos modelos de gestão e as metodologias escolhidas pelas entidades. Percebi, então, que, mesmo com todo esse desenvolvimento, um aspecto ainda falta: a profissionalização — ou melhor, a visão do todo acompanhada de uma metodologia de processos e governança atuante.


  Esse problema parece-me resultado da falta de recursos e tempo para a formação de gestores, o que acarreta uma série de transtornos para a ONG. O cenário torna-se mais complicado quando desencadeia uma insuficiência crônica de recursos sem perspectiva de melhorias. Dessa maneira, como se diz, o gestor trabalha vendendo o almoço para comprar o jantar.


  Então, é preciso ter estratégia para se desvencilhar da encruzilhada:


  
    	adotar uma metodologia que permita diagnosticar a visão integrada do processo e, a partir disso, implantar a solução e acompanhar os resultados, para assim integrar todas as áreas da ONG;


    	ter um controle confiável para que uma entidade possa visualizar a gestão de recursos como um processo;


    	elaborar um planejamento para a captação de recursos, controle financeiro, gestão contábil e prestação de contas.

  


  E qual a razão para esse meu convite? A sociedade pede por um movimento social realmente capacitado para ajudá-la a superar as adversidades. Esse é o meu compromisso. Quando vejo os números que apontam quão carente é a população brasileira, reconheço aí o sentido dos esforços de todos aqueles que se importam e querem um futuro melhor.


  As ONGs representam um modelo de negócio extremamente relevante e com alto crescimento potencial. Segundo a Fasfil1, no Brasil existem cerca de 290 mil organizações, as quais são responsáveis por empregar aproximadamente 5% dos trabalhadores brasileiros.


  Quero convidá-lo a fazer parte desse grupo tão importante para que cheguemos cada vez mais longe em nossa sociedade. Para isso, você, como agente e colaborador, deve ajudar a abrir portas e caminhos para aqueles que necessitam que elas sejam abertas — assim como eu um dia precisei —, transformando sonhos em realidade. Minha proposta é analisar e aplicar, com você, um método que não só ajude a resolver os problemas de qualquer entidade sem fins lucrativos, mas que também colabore para que as iniciativas possam, a cada dia, alcançar mais e mais pessoas.


  1 INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA — IBGE. Gerência do Cadastro Central de Empresas. As fundações privadas e associações sem fins lucrativos no Brasil 2010. Rio de Janeiro: IBGE, 2012. (Estudos e pesquisas. Informação econômica, n. 8), p. 47.
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